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~1.~:~\!ASJLAlJ)(l:BA. E'II el prldigie~I~*~~~:E,~·~~~~. 
ri'ilvueglada p~ .1V."· :tO Federal;epremiada na exposiçao de Pelotas. !t=br!1jl!ln~l ~~~c~~:!~, ~~l~:~::,. 


. d C A Ber ge r I' ter li"
.. 3 febres. 'wtm.inosas.•I11 V t;;. Ü.:,.: ~ ~. O sr. . . 	 .. NIn1IOIa~· n.. 1 cura'lrtlt"Ç6is
•.. iDOhdfi.; n. 3' loII.ur., .olioré.;· ....

crintenas p '. ' &pldormll>~,n. 1 cura .s"rlatinA. sarampo. n.é O mucO.ap­ 1ft, ~. ,3 naspidos_, ,suppuraç6es. 
se acham em· . 'R..plrlnà n: 1, curil bronohit•• pneumonia. n. 2 ••lhmA. coquelu.

parelhopor ex­ che, n., 3 ,defiuxo, palpitações.
colo- DtOlDachina n. 1 cura díspepsia, azia, dôres, 11. ~, dcsnranjo de 

cel.ellcia com USO nos éslómagó, ' n. 3 vo;nHm~ , t.'holerinll. 
Ilite5tlliina n. 1 CUrR. daarrhéas e colicas, D. 2 diarr: l.§.r ~~~rtinaz. 

nias do R i O n.:; prisão de ventre h.mio' .que se c:mse­ Urln.!lrina n. 1 cura urinas do! oros;:; s, n. 2, urinns má:;;, impo­
t1I':lnde a tO~' . -lenoiR, n. g uriDas cathe.rrosl\s. gue facilmente tJter!rin~ n. 1 cura regras eSCil5S3.5 ~ n. 2, Icucorrh6u, ;. Lurthos: 

a extincçtlo ra­ dos OS com n. 3r:~~;~:n::'n~d~n~~~~ áores po r cong"tro. n. 2 n.vralgias, colicas, 
n, 3 dôres rheumaticas .

prodores C {,nO Infhuru~ ; nA.l1 , I. 0 ., ' ,"1. inf! f\tUt}J!l.Ç'.fIf) .!'J L, jho:, e f::Jvido!) , n . 2 in~dical das for­
n8nH" ~:;'õ ,·,: ?,_g uüas t:n', ~eidi !) :1 ;1l·_1.,-,~ - 1') ;~' 'flies de ~l l:l.-r C· "Rci~r. 

S:i!.isfeitissimos cp.~ , ~e,~rt:/l~~:'<; r~';,.}t: ;\~:~::.u~~ rr<0 " ~". ,1·.' ~·.i-1 " >, n. 2 :~~' ! l ;. : \·t,"l~' ,j,:'. , q ,migas, esse 113- . 
.~ que t emo ~ FO!'tificina ·n. 1 Cli ' il ;; ,'Qu'1;; ' hv( lJo.oi~.,ii<"', n. :i G .' -'; ·,: :-~ê. 

oh ·~ ;. ; rn , ;i', 

~<J ': '~'.:' ,:I~.:? ." :.: üi);:'h ~ if&~, ~" .:' "". i.~-;'~-L l-
: t~ ,},-. '- " '; 11" '11":- ;':~." · 'Cl ' : ' ,{". ·r ,':' D~ ? i'..so~ agricu 

;. '-~'f:ll1i'J " .- ~ " ~'M.(1ç~ ~.-, 

~f~ i'i j) fi,M-Sg ;'1Ili:RT& C~PJTAL NAres. 
para a"-pEVATA 	 Ph~,i'm!lseia de ~~lyseu & Comp. 

Erneso Vahi ,& Salien tien 
DESTIRRO I ~ RAULIVERA 

depo ~iQs pal'a o· Estado de 	 Santa. Catharina· 
...r.. 	 CUHATlVA I PeHOféal Ca.tha~l!neIlSe.....""'-' .•.•.. ••- · .. •..-.........otK II!\LÜiAVIL!I\ 


DO CBLBBRBy 
• ; . 'h t · 	 't• DL Humphrey. de Nova Y~rk Ii. r:. malS ara a. 	 .& ,.o.VER!'-'''E!R.,,,,.aAvLlHAp' SICULO .• ..,.. 	 ,,! Xa.~ope deAngico

AFPROVADA E LiCENCIADA • 

V ;.:Iro 3@I:OO"IPeiainspeciona.Geraide.RugieRodol'i .U! eU t l ..peno di> ar.,,! ll~~U 1\ :I~ il ~: fimIM C,H 
. d I ir - ft 8 A 'M.UU.V1LBA CURAflVA é remedio I QJ~ l'R "t ~,I,J -~ UIJIi " ~' IIB\m , nio ba duvirt-t .1j mar. b~*& . B.) ,li :. ate a eDn ~DÇ prompto para as piaadGras, machuca­

BlIl'ua _-.l - :1.' Nen~_~~,_~ulA,~·~a .0190 de fi"Ka ... Iduras, cOlltm:(jQs.. torc.e~ura8, cortada- . - d f''''' " • ... 
onlep!O,e".o~~~ _~POt_chpr .. (!J,flou1acerflduras lhvl88dor BI-'I l om~oc;;;.~çr-tO C'" ...... ,r: ~ -;: 1 ~ \i"1"p~ra
l? 1 e P!l~q~'" per I~ ,~1. ,~~ 000 .. " . ! tsoca o sangue, faz ps!~r a inflam~çAo, \ 1~ ...~ 1 . (... - . ~ "\.. ('} Ls. 1 i .~ .d' 1 

, lagO@ de Jr~qlU~I& fi~raJ\ , n41._IIÓ nr 11 if' t reduz a inch~,;,A(l, t:r. y d';;'t;{\.'i'I!I.-m~lJto 
4' •...noinb9.Ol. nA t~lmIPrm,~._,.... n~ ~~U:nD~. ~aa • OD- 1ft Ie f&z sarar a ferida __oomo per enClnto'l Conira TOB~8SJBranchit.(l!8: i:, .qthmas .TYHica,coqueluche, 

""",!"" ~ ",cOD'i81~S., cenç."..de-.mclasilas:grav8s,.e em.·g~ral B~ tOd,:.". A MAltAVILHA CuRlTIVA é al\vio prom.. Tosses, Rouquidão t' todas as I~'(dc~ti;w das 
~maD1feB~eB ~o~blda.&-do apparelho lesplratorio•• Em virtud w {pt.o e cura Ui,ida pan queimadura, 
cf. aer' e~ )rep.aràçAo D~aioD~l e _de .,,~.,gr&nd8 me.rito. o go· IR, \eaO&.ldl!.flnf.•S e. quei.ID.ad1;lrIlB, ,,~,e .'.0.\ ~ 
.arno d&"~nbh~1I ord?not! ..que .8 ,~~_~~~_SoPriw tlJesse " ,ÉI RQpeTiOl' ~ (!ll!lqller 'ontto re!!ledio. i Vi8.:B respi!'atorias 
pane do fGTlDulzm.o mSQICO ao millltlt"r.lÚ UA 5,,6UQ, c.~ I A MARUILHJ. CtTILUIU .é impaga'tel ; J\Iais de 50 mil pessoas aHestam a sua grande eJficacia 
Aa.nt•• g.ra.. para todo Bruit-Bt\RUEL &i: C,-S. Paulo l1t I~:!~I,t~~~e:9~:\~~~,rr::Bgl:!im:~s~ :: : 

~"- Tf te8toma~o. ou 8S bomorrboidlllJ ou A.l. : NÃO. TEàl DETA '"li~ ,( ~1 '!: ,}] J-\RD
D r -:! morrhelmS8, cura sempre e nUDCã ;

(DepositaMos nesta. cida~,· PIlAR.. 'cu. J ROGARll,Dll 	 "', !f.lh.. I . 
'fi j A M:'BA"VILIl CUIU.r.YJ. a o :1livio Raulinô Boro'&. Oiiveira uni~os nronrietarios fahr!Cal1tef

i::: YT ,-oe ., :1(-; .~ S: .."... üi;:;iüu~ ::: :::.:a se d!l!e! 'de !:tentes. de "" , .......~, l' .... ,. ... t T'- .l-.....
j 	 No' 

Lly~ . u \JL \.~. J\ ! ônvidQs, de faQe, incb~udefaQe e : ~À N 'rA ~ ~.I\T HAH:i r~tl 
_	 J;~•.~.': :, oevrfllgi"'. . ! ' :'- ~'-' ,_ • • -', J1I )L I • • , .t_.____ 

: A M.UU,VILIU. CtmA'l'TfA é e recurtO I .. . ,.~~,,_(;....~..__ r_~· ~_ .. _ 
A' venda Em f..c-das a~ pr..a.rmaci.'t8 (; di·cgar'UlS ,,*b prumpto e precioao pari dores rheõ.· ! -. ,,~~. 

,,,~,,.~À,,,,;w' 4"""~'&Íl~~. ,fi~ mot'ca,. uleijão. Ilor e rigide. na. ~
• 

..... ~<ti' 
Ju~a~Ao;:~~a~_·URATIVJ. é grsnde ~f;~ ~ -~ '-.~o

TROP",ON \,omoo,o pa;" esqulnenei•••ngIBa. Catll '" rtlcas (·~e ASQl~S
l"mygdllllls Illcbadas ou lDflamma.du7 ;j" . I..$.. ..L e....;1 

... " t .. u; ol jaeÜJpf6 SE<guro sempre eIDua~. . 
:to substanc18 alimente.r de primaira ordam, yOf ...OO.e. L MAR!VlLHA Cmu.TIVA e de muno : ~ V I D R O 101 $ ô OOlO i A 

de albunina concentrada valtlr com',] Ínjecção pnra o aaibarro,_ ; r " - \ ' I n 11 LHl 
O MAIS POlJEROSO FORTIFlC-\NTE. . . Ieuconhá,ou .',finre. bran... eoulroa : PR~PARAU~ ~oa li, fiE A.:;~lS al:;~ )

cilo de TROPON ccnterD substanclas nutntlvas eqUIvalente - ~> loorrimentOF~ debllltsntes. . ~. 
cinco kil o, de carno ou 180 a 200 ovos Á ll!.",v".BA CoaATIVA é iIDpo~avel . PHARMACEUTICOCHIMIÇO 

~OroN oonBtitue um meio aUmeniicia de volar incompalll-vel para doeu- para CUf'-lr uheml!. chugas antigo, 
lVa1eacen~ei! . ~ t. ~IO·. le. m::..;, plllwrisioa, caBos, frieiras, Appro vadas pel~e cril!nca!':,e pr..:ra pC<3SOe.e que q06Nm {orüfioar seu cor;.;o. l	 fnspectoria. de hygienep' PÜN V['--:~t -'l: . ~ er~ todas as dr:.>g&riaf, pna!r.1ncilt ;,-. ;; jOp.·letes e tumnreR.. , . . ___ .__~____ 

. v.U I l "- , ':;''3.S:lS ;!G generos rui:n~nt1oios, . A 'M ,uHVU'-RA . URUIVA. é remedlD \ 
ganaÍa gemi prQ l 7~ !".do ,~ ·.I ::a" :I·. Cp.tharina tp~omp!o para d~arrhéa8 simples o de ~ As Pilulas ea. 

· · nr:~)rKL"~ (" ;~~>~p I dlal'rheaB~brOll109.S. , f:..,....Uca.sde .dstit 
_~ ___~_~.v--- . __ ,_, __~_ . ~~... ,.;~..~___ :~:...:...._,.~~_ A MA&lVl1,B'.\. Cmu':lv~ b0XCCUoillo 	 cO" tituem l!mpu 

Mio( estrtjbl1rrias e ca'\allar1ças, pare. ! ga1;lvo suave, in 
d oroedu:"I!', (loreil, pisa.duf88 e ef:lfola· : {aUivel comple­
!duraR, ~'JlltU5oeH, lRcAr:~ç6e!:l etc, etc. '~menle iDol!en. 

l! E'speCi"hdades d~ Do. BlImphieJI , 	 ,ivo. pode.do a.r 
!:.wdo por '.Ode.8 ••

i )'eme !!qs: Especificas, I 	 lt.._des s~m receio 

I 
Camomilla Rauliveía lingento MaraVilhoso, ' !.le perlgt!. 

Fr:emedl 5 SymphlUtiCllS, Compostas 8X­. .. Remedio::. VeteriDl\rios. • al USivamente deClixir estomatico, carminativo e tom· digestivo, CGrro c Mti~.iiD: do dr. HUiüphey(;a, lU 1&&000& de plant~8 Gstcm~cb.lcM e 1JargaUv3,:>, Eu&~t\C(}ii!J 6 brandu. NâQ ia-rl· 
eeeencílilmente de plantas da Ipap;Jnlls sobre as enfermldl!ides e moao tSDl a esomog3 e hItestiu9B e sendo caberias de aBi:JUOar, lua8 virtudes me­

de cnru.l-as se dâ gratia, peode·ae ao ladiOiDae~ oonservam se inl'aot9.B indefinidamente. @;~ 
seu botlCario ou à Por uni 11110 oonf!~nte d~SSM pUUIM ohega-tls a curM fsoUmente ti tll.. 

HUM P H REYS' MEDICINE CO. pepaia, lnUa. de appeU~e anx~quee8. prl6ÍÍ-O de ..entre, bypccondria, Dcoumu.. 
' laçio de btüa, hydroplsilli, ameaç.as de CQDg6Atio ()erebml, OP embln&Ços d.


Esse pr$dlOSo elixir cu!!"&. I Cor. Wlnlllm & Jobn ats" fig&do e sp.ml,re que ee tiver em viB~a empregM um. purgi!:l!iivo e rogularlaa-

New~York d"r das fUDCçfifl[! do 9titome.; o. 

FLORt b!.ZILlllIRA ; I
3ias atonicas , ColiC8,Sj Dôres d" oabeça e ventre, y' lliOVt: o ! AVENDA ! ÂS pesar 'lil 9.A quaea o fluxo bemorrboidai à neOtlSB8!'lD Bo.UOS, o resta.
'petite, corrige as l "\di.W!'estões: Tonifica o t;.::tOtiwgoi-l : 1­ , •• . ba ecem em ... &80 de BuppressQo c-om a UÍlO das Pi1~las Cal" ricM d6 .ABris. 

ma exoits.ção nervo::'!j.S, Azias, Gastra\g!B.s, Acid6~j Na Phatl!!al! Raabverrl E' um pra~",."'rva.u;-o por 6x'Jelleucia da prtf'OO de vntrea d~a aftecçl5es da 
Vomito, Enjôo do mar, eto., eto. \ " . _..~.,,~_", ____. ___ 8P,~~.hemDrrbol(JGB e~dM febres etU ger~l. AeJovensJ quado nlM) tiverem. _. 

,,~ita sempre ás cri'liças, us indigesto. I ql1audf' I O yinho reconstituinte de ~.. a :e~~tr::~!:e~:~~' , :~~~~~~~arU~ao~~d:afiu~r~i~,:,e pUuIas com algu.u 

Qt1iOlum PhOSPbatad. o S.llVR. ~ .. , Estimulam 0. estomago. a iot.... tino.••..anxillam • dlgsatÃo. Im.pedem ..,t:.c~dr.; ' pelo: verlles. mp.. usauo dia.riamente regu!.~· 88 D.U..... uedumSI5. mal 8,tar depois dõ\s comida. 

\ as funcç6es 4igestivas. exc1 ,~ O '-~hã.o tem dieto n~m resgulLr(Ío 	 nppeUte, r.força e a.Uv••• ~n la· Ag.ntN e.....: BARUlICL .. !. C., S. F.do 

.~~ e~;a':r.~::'·:~~!':,~~.~~~,~ Deposito nesta eidade: PHÁBMÁCIÁ E nllnf.lA Jm .J.FI'iüiC- 2.00 
-.. 'I'y _ .~ _ _r , I'\l' f 

http:nllnf.lA
http:amea�.as
http:ll!.",v".BA
http:CUIU.r.YJ
http:millltlt"r.l�
http:noinb9.Ol
mailto:3@I:OO"IPeiainspeciona.Geraide.RugieRodol
http:Infhuru~;nA.l1


·~EDESOCAL--RUA- D AFANDEGAN. 6---EO~'l~"\DiQ= 1 
= 1 	 'CORPO DE .;l\DMINISTRAÇA() . ' 

· 4c:cl Presidente da Assemblea, Geral----Conselbeil"o Dr. .José da Silva Costa
...11 IHI\ECTORJA SUPPLKNl'IlS DA DlRKCl'ORI! C(lNSll!,Bu l~lS'J AL SUPPLlllNTill.:i ;DOCÔNSELU Ft§rJftI 
_ I J Má ~;m!c da fp.!ta Jorge CODcei9'~ Fr~l!nig"n ZeDha ['orei> a da COlta COlllllenda!!or ManeeI da SilvaM!rra- , 

F~u~rd~ Ferreira Famol lo.é Teixeira Palhare. Julio Cesar Po.oiora Aoge1iuSilUoel . 

....! \fl'c~liuho l'Ioreira d& Siln Garlol Giaoelli ::àu.rdJ lG.é Dias Pereira Joaqoilll de Soua Freire 


~.=.=.==.=.=.~~= t Escriptu~a Pub ica Vantag:l:os Reaes 
Entl'f1 as multil'las van1:lgens reaes:lEI otfel'llcida., llela Comp~nhia Lloyd Ameri~a-. . 

no, drstacam-se as seguintes: 
Tem solidez bastante para resistir aos 

ofLi l:>" de qllulqeE' contlagraçao. 
• 	 Oíf']l'cce garantia de capital realizado 

e 81l1pre1adtl no pai!., em valor superior ao 
capibl rüal!zatio àe muitas cumpanhias es­
trange ,ras fur,cclonando actüalrnenta no 
il :asll. 

(lIT(l!',~C" tlJai nr",; vantagens q'.w ,t.odas 
~~ ;, cOInpanht :;.:. e <tf;1ngt~!r,:s , porque esta tS?U­

do imposld dr seHo i' ilJ' estas cuorullU 'aos 
~"guJ' !In,;, 

OUe:' Pi~l' a I'.nor d i' v;'IIlJgem de te sua 
sédc e fóro juridico no Hio de Janeiro,e seus 

, c~ pltacs enqli'egados no paiz. _ 
OD 'r"cc garaníl'J~ silpilrlOrcs às de to­

das as companhias c.,trangeirar, cujos capi­
t1l118, sede e tMo jurídico acham-se tora do 
!Jaiz 

Otferece a garantia de cerca de •••••.•• 
LOOO:OOO:;OOO a mais do que fi capital 
realizado e rl'servas, das princlpaes sele 
c(Jmp3nhia, fluminenses, reunidas. 

Organlsação Unica 
A ;;ompanhia Uoyd Americano 6 a prí­

m ,~ira no seu gen ro, orgallisada no Hio de 
JaneIro por meio d~ Kicriptura f'ulJlica; 

A P111MEiRA, em que J:l resp úDsilbilidades 
de orgawsadoies e acciollíslas são pos/ti vas, 
!' e ~les e g:>'fllJtldas por !n,ü umr,nto Pub,ico; 

A PRIMEIRA, II ue desde o seu inicio otfe­
re ,;e g"ralltias fedes e positiva", em capital 
de vidiimente realizado e empl'e!::ado no paiz 
no valor superior a. réis 5.WO:OOO:;OOO. 

Á PRüiEIRA, que 110 l\io de Janei. o 01'­
i-J2!lisou estatü;tica ~) emnpleLt8 P Ira b;lse dcl 

AL e ' t .. j ( , o :" ~) " j . . : ., -\j ta suas operaçoes; 
Con~_el h el ru Di . Jo~é da S!lv,. C0sts, ndv.... gado e A pniM~lRA, qu', p11'" Sbl,(üfaUça mutua do se­

\'r'f'itt;~t~~.,ocenc:o Setz 'd ~:: ) C .... ,·jê.: , u-::putaJo Fttde· gurado e segurador in"peccionarà periodica 
t ' l. e syskll1alicamenle O~ riscos assumidos; 

APlIlMEIlIA, que em sua e:;peelalidade,:tf~~~~::~ i.:~:;aJ~ : \;~ i~f:':; ~0.~~I~'. ' ~0rnecúrá ao puu:ico onentaçãO segura, ex­
Jo. Im .: e ;"'" rf ire I .., '. rr. , pondu em seu escnptol'lo, diariamente, uo­
Pe'üiO :'l a'· " , : l' óchd. . 
: r. fl U:~\ U : , .; ..; iJ , I ' r .;H!O ~, n -e <·tl ~ e . lelins " il1iil'pas t!oiilGu:;lrando (; movimentu 
li.dua.r~i . .. I, ':; l :i n ' " nl:::goc l<ln t:. que mais iate; etitia aJ COIl1LlHli'eio; 
,\ t~ · ,) f n fl.z\n ! , l ~ riU :. L:l,1i. 

A PlmlEIIIA r.ompanhia nacional cujas~ ~,1~0'"'lí O !{ebt.i: ,) neg<. cmn\e. 
Joe.Cl José de ::; c.uz" ! :em. 	 transaeOes seras liJitas exclusivamente a di­
JC'?. u Antu ' ,e :-c .. :n urão. iClem •. nheiro· á vi~ta. 
Rcd~ i;j.llv:~ :. ;. ~: .:lm l í M\J z7. ~ o, lddil. 


Jcrga d " .::,live:. rli ~l.... s.citren .1 e.s" ide:,n. Programma de a.dministração do 

Bem _, .!-rl ·) - ' e'r ~l r " ÜF" '~ G\l .mtlrae ~. id ~ m. 
 Lloyd AmerllcaUlJ
C!lrlo',3 ~;e.c l d.o , ld!!ol. . . 

,.; ;;JjLongos ;,::;::os de expc:-Ic;icia tem demo;;,st;-ado~~::1f~~:~f~'ld~\~\~~ .~·~e :(~~:~:'m~' -rn 'r.erclO. as graves ,nconvenienctas, taives ainda ma,Ores pa­

R.c:>orJO tó.och!)rt, :ot:m. ra segurados do qllg para se~!f.radores. res,dta"tes
/ 

tio perttic;oso # losst~ sysl.",a de e8ectlla"ftfI~s, I".,. 
.._.r 

:~;:;.de seguros. em base de~}etras a praso de -$,'- ,­
oi.i. . dA ó~m dos prOprtos iHtdresses do commeycio 4 
do pl4-buco em gerat, as tra1'SaçiJes da Com/)Q1,hi4 
Llo~J _,\. ~?r!~anôl, Stjr4,;; feitas excJl;4::i' /.'l'(!' 1tt-en~:.:.~-«~ _~ 
dlUdelro (I VIsta, qualquer que seja I) vàlol' do prenuo 
R· 1oeceb~r ou do sinistro a pagar. 
r. 	 _;:! ~,ec~~rza do ~:oyd_ Amer.clilno 1#110 expedi'" 
~p'wl.,e ~tguma se", proceaer ti duas 01'ú etls de a'Ve~ 
rlguaçiJes.: a mOl'aJidade do candidato a Segllro,o-",,_ 
lor do '"CQ a assumir. 

AlfflI disso, para evitar duvidas d. qualquer .... 
~ecle ~a lIqUIdaçãO de sinistros, a Companhia lar!, 
1.~spec;.çíJes penodlcàs a.fim de ver:ficar a perm.ne,... 
ela, aN~.m~ntcJ ou diminuIção dos ricos assumidos-. 

lnje~'liJme1lte, entre nós, o respeito pe~a repula.­
çiJo athela parece ser conSIderação muttó se,ulIdaria 
~eHdo para lameNta,. a .facilidade com Que se impu~ 
II~ a orlgel1." de Iodos os IncendiOs afins itiicitos. · Ea. 
nSSllnOS sth o" POSSUIdores de apollces que logrtull 
extrahlr se do processo de tiquldaçilo de fim ,,,ce"lÜO 
COl~ a repulaçtlQ °zttes&. ° Allncto~ irrita1ites, i",po-~ 
St~oes vexatoTlas t! O ielJéo tJe tiicendiario -CrilllJnO$O, 
atIrado com 'guai #geireq{J por companhIas nacioHM$ 
e .estrangel1oasJ perseguem, quas. I1lvariavelm'flle. 
'VJctlmas da fatalidade. ' 

1~ deprimentes c~nd,ç(Jes reclamam immediali; 
reforma e é isso Q que propõe iniCIar a compankitl 
Ll;:;yd Amedcan .. confiada na assidua coõperaç(lotU
lodos os 'lu, a almqam. . 

O rISCo de ",cendio ~ cO"$e'l~ncla 'atai lill .d. · 
CUIdo e ,m!Jl'evide1l"a i"herentes à In~le huJ1Ul" o 
aInda mais: é 'ISCQ quasi ,nsep"rlJ1Jd dI .:ertas-cl,.. 
Sts de CDmlHercj{) ~ ,,,dw;:t'.a. 

E .J pa,:a pretJe"ir~.:;~ c01ltra dessastre jwo'VQfJ4 
que o publiCO procura a inlerveHçilo garantidora , ' .. 
uma Companh,a. a quem paga determinado ,1""';' " 

A I., lias probabilidades enSi"a a forma d. c. :c 
cuiar J com p,es,çOo 'I1lathemallca, " m~dilJ. dos """i. 
ros verificados em determInados me~os. Dahio , ;< 
der dete~nlllar se o premio a cobrar á multidtfo pm.lt.. 
ft:,~n;u;~~r os casos ,ncidell,tes ,~a la"latidade da r ,· . 

O segurado pode prevenir-se, seguraNdo () r ,'i . 
gurador deve preveulruse, lnspeccíõlIando u ris( Ir-. 
:::::~::!~-se scmP"'~ (j!,te as Clr cumsta1tClas ;~ ..~ 

~ Desde que ","la Companhia de Seguros CON';:-." 
Jogo. reserva o direito de modificar e", parlBON ,, :.: .. 
CindIr em MSOJu!!' o contra<:ta do t' -sco a.ssegl4t'& , -'-.f'i .'~ 
desde que por esse riSCO recebe o premio conVeciOllf ~ ~ 
do, é de seu imperioso dever pagar o sinistro I.J-' :' 
que este se verifique. ' 
. -4 retençi!o arbi/rarta ào valor de quaiquer .! ."I 

I

IlIstro, por parte de Uma Compatlh,a de ~"e&u,{ ') ~ 
'"quande nifoiU1ificüda;peJa acção da JusJlça. UflF·'-, 

competente para comdemnar ou absolver crim,n9$( '~; 

~ um at~eJ1lado condellavet sob O p01lto de vistr mOI :'.: 

e mU!erzal, quasi sempre pratlcuào em detr'me.11I j~,


I t~,.c~.ros. De: ~ilO nociva pruticl" tem resultado &rl '-' 


::;::O~i~~::'UISOS, de especies varias} para o COIl<i" 


~ãO estes os pri"f.:ipios em que se i1Ispãram~' i . ,:'I	theorlas que em r.~jação ao commercio dos SeguY ' i 
le,res~res e:Marat1mos projessam os orgaHisador ~ :-
fio ~lt:lydArnC!;rcünQ} eai..lerecto7oi.u respo".5a'Vell;e, i~IadmiHiS.ração ti" t'mprel3a milre as ma 5 Jag-"efrr:.'/ 

esperanças de encontrar tJU decidido apO \0 e f'''" 

c;.OJu·urso dofpubUco segurador} c01lstanie e S~Ific.U4 · 


I :;;";':,:~1.:~~s~dJ..nr regida eji..,,,enle aos propos 


I l!acu.tur ao comme,cio em geral e ao PHbl;co.$ 

I 	 ljura4o/' ,os meiOS de ~ibt!rtat 5e de jgJ-sos procone6, . 

,-os e P1"tt}U''& os antiquar,osJ patentear, mais uma", ): 
ao.muIJuo. que lambem temos 'i7ltuiçiio das ' gralfdr '? 

empre.ri~. eis o fit!1 primordiat de nossas aspiraçih:: 
.Il!~ ser'!.Ilço desse ::!eal seraa postos nossos maiGTc,; 
esjorçosreumdos ti productlva act.vidade de quedls · 
põe. ~ 

A JJIlI..lf.ClúJUtl 
. , . . ~ .:.~!. .,.. 

As apolices desta r:ompanbia sao gal'll!ltidas pela aotidariedade de capitaese reservas nm valor superior a 1'8. 500.0008000 
...~-

Al>tDEREÇO TELEGRAPHlOO--ÁMERICANO OAIXA POSTAL N. 2M.. 

A companhia LTDYD AMERICANO afiro de oflereller toil!\B aa garantias 1.\09 seus segurados, quar !,lIrea1iS8910 dos.segu,ros quer na sua L1QD1nAçA 

e!:e!eceu L:este Estádo uma AGENCIA com 08 poderes ll(CeBa~r!·.'a pat)i resolver todos 08. eeusoegolllôs-a·qual eBl~ CODfla'áll. ~o~ 8eoho~oli . .' . 
~ -,~ 	 " i . "'S 'J; ,-' . .. . . .. ,. -'.., - ' ,,, • . . _, '. --........... 


http:JJIlI..lf
http:empre.ri
http:S~Ific.U4

